
Advogado de Dantas diz que Chicaroni trabalhou para a PF

Só será possível compreender por que o banqueiro Daniel Dantas está na situação em que está depois de
decodificar os interesses empresariais que se escondem por trás da Operação Satiagraha. É o que
recomenda o criminalista Nélio Machado, advogado de Dantas, que foi condenado esta semana pela 6ª
Vara Criminal Federal de São Paulo a 10 anos de prisão por corrupção ativa.

Em entrevista a este site, Machado afirma que é necessário “apurar a participação do empresário Luís
Roberto Demarco na privatização da Operação”. O advogado descreve o empresário como um “ativista
profissional a serviço dos concorrentes de Dantas”. E lembra que, na Operação Chacal (também contra
Dantas) “ele compareceu à Polícia Federal em Brasília, sem ser chamado, para atuar como consultor e,
depois, como assistente de acusação do Ministério Público”. A prova de que o interesse de Demarco é
monetário, diz Machado, “são as informações da Itália de que ele era pago para neutralizar Daniel
Dantas”. Segundo processo que corre em Milão, Demarco usa o dinheiro para remunerar diversos
agentes, como o jornalista Paulo Henrique Amorim. “Recentemente, Demarco contratou mais um
assessor de imprensa, o Luís Nassif”.

O flagrante pelo qual Dantas foi condenado, diz seu defensor, “foi uma teatralização, já que o pagamento
foi proposto pela polícia”. O advogado de defesa repudia também que Hugo Chicaroni tenha participado
dos episódios relatados pela Polícia Federal como “assessor de Dantas”, como entendeu o juiz Fausto De
Sanctis. Chicaroni teria atuado a serviço de Protógenes. “Toda ligação de Hugo Chicaroni foi com o
delegado Protógenes que era seu velho amigo, por isso Protógenes foi visitá-lo na cadeia. Daniel Dantas
jamais conheceu Chicaroni. Só o viu uma vez na vida, quando estava preso”, afirma.

Nélio Machado diz que a Operação Satiagraha comandada pelo delgado Protógenes Queiroz está eivada
de irregularidades: “O delegado Protógenes invadiu o Sistema Guardião com pessoas de fora dos
quadros da Polícia Federal, me fotografou e me seguiu. Em sua decisão o juiz De Sanctis não leva em
conta que boa parte das provas foi apurada pela Abin, o que é inaceitável perante a Constituição. Esta
operação vai redefinir os rumos do estado de direito, que foi desrespeitado ao máximo”

Por isso mesmo, o advogado acredita que a decisão do juiz De Sanctis deve ser anulada em segunda
instância: “A decisão será impugnada com recurso de apelação para discutir a causa na integralidade. O
juiz não levou em consideração a causa integralmente”, diz. “Esse juiz posa de psicanalista”

Depois de ter pedido a suspeição do juiz — pedido negado pelo Tribunal Regional Federal da 3ª Região
— Machado continua sustentando que o juiz não tem condições de julgar o caso: “A decisão
impressiona pelo volume mas não pelo conteúdo. É um decisão subjetivista. O juiz canonizou o
delegado Protógenes quando ele deveria ser ouvido de novo para que suas provas mal constituídas
pudessem ser expostas novamente. Ao não ouvir Protógenes, o juiz cerceou a defesa. O juiz
desconsidera as minhas apelações em que mostro a nulidade de gravações feitas pela PF”.
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Para Nélio Machado, o juiz De Sanctis “posa de psicanalista”, mas merece elogios por não ter decretado,
mais uma vez, a prisão de Daniel Dantas. Continuo a dizer que o juiz Sanctis é suspeito mas devo elogiá-
lo por permitir que meu cliente recorra em liberdade. A decisão do juiz sobrenada as provas. Trata-se da
convicção do juiz, íntima e subjetiva”

Date Created
03/12/2008

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 2
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 03/12/2008


